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“Eu tive somente uma leve dor 
de cabeça e uma dor no braço, 
mas em 24 horas já tinha sumido”
LEONARDO VIEIRA,
AUXILIAR DE EDFERMAGEM 

..Fevereiro de 2021

Jaqueline Cristina
Thiago Gelli

Com o andamento do calendá-
rio de vacinação contra a Covid-19 
pelo país, muitos cidadãos já tive-
ram acesso aos imunizantes em 
circulação (CoronaVac e Astra-
Zeneca). Muitos, ainda, também 
permanecem confusos e insegu-
ros quanto à ação e eficácia das 
vacinas. Importante, porém, é que 
a vacinação é o único método efi-
caz para conter a pandemia.

Desvendar o funcionamen-
to delas, no entanto, não é tão 
assustador quanto parece. Ga-
briela Fernandes Leite, biomé-
dica do Instituto de Ciências 
Biomédicas, esclarece primei-
ramente sua função: apresentar 
um agente causador de doenças 
ao sistema imune para que o cor-
po desenvolva uma “defesa” que 
o proteja do vírus. 

Na vacina Coronavac, esse en-
contro é promovido pelo vírus ina-
tivo, cuja reprodução dentro do or-
ganismo é impossível. Com isso, o 
corpo reconhece o vírus inteiro e 
desenvolve resposta imune para 
diversas partes do invasor. 

Já a AstraZeneca, utiliza um 
“vetor viral”. Nesse caso, são 
identificados os aspectos do ví-
rus mais facilmente reconhe-
cidos pelo sistema imune, que 
no Coronavírus é uma proteína 
chamada “spike”. Essa proteína 
então é aplicada a outro agente: 
o adenovírus, para o qual o cor-
po já possui resposta imune e, logo, 

Vacinas da Covid-19: como funcionam?
Entenda como as vacinas constroem uma proteção contra a Covid-19  no organismo humano

consegue se defender com seguran-
ça. A partir da vacinação, o adeno-
vírus se replica dentro do organis-
mo e o corpo desenvolve resposta 
à proteína da Covid-19, de modo a 
promover a imunização.

Eficácia das vacinas
A maior confusão quanto às va-

cinas, no entanto, advém dos nú-
meros de eficácia. A Coronavac 
tem eficácia global de 50,38%), 
imunização para casos leves de 
78% e imunização para casos mo-
derados, graves e hospitalizações 
de 100%. No caso da AstraZene-
ca, o índice é de 70,42% de eficácia 
global, 76% de proteção contra ca-
sos leves e 100% de proteção con-
tra casos graves, segundo a Uni-
versidade de Oxford. A Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) e os especialistas afir-
mam que um índice acima de 50% 
de eficácia é suficiente.

As diferenças entre porcen-
tagens, apesar de aparentarem 
gravidade, não indicam funcio-
namento insatisfatório do imuni-
zante. A eficácia global de 50,38% 
está acima do necessário para 
aprovação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
que é de 50%. Isso apenas signi-
fica que, estatisticamente, 50,38% 
dos vacinados não apresentarão 
qualquer caso da doença. Já 78% 
deles não desenvolverão nenhum 
caso sintomático leve (como um 
resfriado) e nenhum dos vacina-
dos será acometido por caso que 
necessite de internação.

A segurança da vacinação, por 
sua vez, é garantida e efeitos co-
laterais leves não devem ser sur-
presa. Leonardo Vieira, auxi-
liar de enfermagem do Hospital 
Oswaldo Cruz, relata: “Eu tive 
somente uma leve dor de cabeça 
e uma dor no braço, mas em 24 
horas já tinha sumido”. 

O movimento antivacina 
O movimento antivacina busca 

desestabilizar a efetividade de-
las, disseminando notícias falsas 
e medo na população, que aca-
ba não aderindo às campanhas 
de vacinação. Gabriela ressalta 
que, por outro lado, muitas vezes 
não há transparência didática su-
ficiente para mostrar os dados e 
estatísticas, o que dificulta o fácil 
entendimento.

Samantha* é auxiliar de enfer-
magem e brinca que tomar a va-
cina não a transformou em jacaré, 
em referência a uma das notícias 
falsas que mais repercutiu. Con-
ta que após ser vacinada, se sen-
tiu mais segura nos plantões mé-
dicos em que era responsável por 
pacientes com a Covid-19. Os co-
legas de serviço de Samantha ti-
veram jornadas de até 24h com 
enfermarias e UTIs lotadas, “foi 
muito desgastante e ainda faltam 
muitas pessoas a serem vacinadas, 
o que pode ser minimizado caso a 
população continue com as medi-
das de preocupação”.

*O nome foi alterado para preservar 
o anonimato.

Como a vacina funciona 
no nosso organismo?

As vacinas são composições 
totalmente inativas ou muito 

enfraquecidas dos agentes que 
causam as doenças.

Ao serem aplicadas nos nossos cor-
pos, as vacinas imitam os caminhos 
que os agentes infecciosos percor-
rem naturalmente. A partir do con-
tato, a vacina aumenta os estímulos 
nas células de defesa do organismo, 
que são responsáveis pela produção 

de anticorpos. 

Quando os anticorpos entram em 
ação, neutralizam o vírus e geram uma 
memória imunológica que futuramen-
te irá frear e aniquilar o agente ativo, 
caso ele se manifeste no organismo. 

Em certos casos após a vacinação, é 
normal que sintomas da doença se-
jam provocados, mas nada de fato 
grave. E pronto! Você já está imuni-
zado e protegido contra as ações de 

agentes infecciosos.
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Vacinação prioritária dos profissionais da saúde e idosos na cidade de Jaboatão dos Guararapes

Fonte: Amanda Gomes/Agência Escola 
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